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Estratégia da Suzano ï Plano Suzano 2024 

A competitividade florestal consolida o negócio de celulose e abre caminho para  
novas oportunidades de negócios em Biotecnologia e Energia Renovável 

 

Excelência  

operacional  

no papel 

 

 

Pellets de 

madeira 

 

Crescimento 

orgânico em 

celulose 

 

Biotecnologia 

 

Competência  

Florestal 



Missão 

A missão da Suzano norteia o planejamento estratégico da Companhia 

 

 

Missão 

Oferecer produtos de base florestal renovável, 

celulose e papel, destacando-se  globalmente 

pelo desenvolvimento de soluções inovadoras e 

contínua busca da excelência e sustentabilidade 

em nossas operações. 
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Sustentabilidade 

Os métodos de gestão e de manejo florestal, bem como a qualificação dos recursos humanos 
próprios ou de terceiros, resulta na conquista de várias certificações 

 

Á Primeira empresa brasileira e no setor mundialmente a obter a certificação com base na ISO 14001 

Á Primeira indústria nacional a receber o prêmio Nacional da Qualidade 

Á Pegada de Carbono ï 2ª ano consecutivo papel e celulose (metodologia PAS2050) 

Á Unidade Mucuri: Milenium Business Award for Enviromental Achievements, concedido pela ONU 

Á FSC ï Forest Stewardship Council 

Á Certificação Cerflor  

Á ISE ï 7ª ano consecutivo 
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Ativos Florestais 

Os diversos anos de pesquisa e desenvolvimento permitiram a expansão  
dos ativos florestais para a região nordeste do Brasil 

 

2011 

Área total (mil ha)1 800 

Área plantada total (mil ha) 2 446 

Área própria plantada (mil ha) 1 343 

Área plantada em Programa de 

Parceria Florestal  (mil ha) 
103 

Área de preservação própria (mil ha) 1 299 

Distância Média Bahia (km) 75 

Distância Média São Paulo (km) 246 

Base 30/09/2011 
1 Área própria e áreas arrendadas 
2 Considera áreas próprias  arrendadas e fomento 

2011 

Plantio anual (mil ha) 90 

Mudas plantadas / dia (mil) 368 

Total: 188 mil ha 

Plantada: 118 mil ha 

 

Total: 226 mil ha 

Plantada:  

131 mil ha 

 

Total: 385 mil ha 

Plantada: 94 mil ha 

SP 

BA, ES e MG 

MA, PI e TO 

SP 

MG 

BA 

ES 

TO 

PI 

MA 

7 
Nota: Áreas próprias e arrendadas podem sofrer variações de até 5% de um trimestre para o outro. 

Os somatórios podem divergir devido a arredondamentos.  



Competitividade Florestal 

O pioneirismo e inovação presentes no DNA da Suzano, gestão florestal responsável e 
excelência operacional alavancam a competitividade 

Investimentos em tecnologia florestal garantem 

um portfolio genético muito diversificado  

apropriado para diferentes regiões 

+ 14 mil clones desenvolvidos    |    800 experimentos em campo    |    4 mil ha 

Melhoramento  
Genético 

Biotecnologia 

Gestão Florestal 

Sustentabilidade 

Excelência 
Operacional 

Produtividade + + 
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Evolução dos ativos florestais no Maranhão 

80ôs 90ôs 00ôs 10ôs 



Silvicultura de Precisão 

Tecnologia permite plantios de melhor qualidade e menores custos, reforçando o 
compromisso com a competitividade e sustentabilidade 

ÁNovas técnicas para controle de matocompetição 

ÁAdoção de novos insumos 

ÁAdoção de produtos biodegradáveis 

 

Outras Iniciativas 

Precisão na Aplicação de Insumos Mecanização 

Plantio Irrigação Otimização do uso de insumos com a adoção de 

novos equipamentos e utilização de informações 

georreferenciadas 
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Gestão Florestal 

Tecnologia de ponta para monitoramento florestal fornece informações de qualidade 
para uma melhor gestão das operações 

Monitoramento aéreo  

Identificação de áreas 

ocupadas por árvores 

esparsas 

Estratificação de plantios  

Censo Qualitativo 

Representação do relevo do 

terreno 

Boa Cobertura Média  Baixa 

10 



Tecnologia Florestal  

Viveiros com altos padrões de tecnologia garantem eficiência de produção 

ÁO pioneirismo e a inovação da Suzano 

possibilitam o desenvolvimento da base 

genética e aprimoramento das técnicas 

de manejo 

ÁEquipe de tecnologia florestal altamente 

qualificada (42 pesquisadores, sendo 2 

doutores e 8 com mestrado) 

Centro de tecnologia Suzano/Futuragene  

Centro de Tecnologia 

Viveiros Próprios (capacidade de 85 MM de mudas) 

Suzano 

Capacidade 

12 MM de 

mudas 

 

Limeira 

Capacidade 

8 MM de 

mudas 

 

Mucuri 

Capacidade 

20 MM de 

mudas 

 

Maranhão 

Capacidade 

15 MM de 

mudas 

 

Piauí 

Capacidade 

30 MM de 

mudas 

 

Viveiro 
mais 

moderno 
do Brasil 

11 



12 

Agenda 

01 | Estratégia 

02 | Florestal 

03 | Papel 

04 | Celulose 

05 | Unidade Maranhão 

06 | Biotecnologia 

07 | Suzano Energia Renovável 

08 | Resultados 



Papelcartão 
2º  no  Brasil 

Ativos de Papel 
Excelência operacional no papel: gestão da receita e do portfólio de produtos,  

otimização dos ativos, e fortalecimento do canal de distribuição 

658 591 643  733  

504 524 513 
 518  

1.162 1.115 1.156 
1.251 

2008 2009 2010 UDM

Volume de Vendas (mil ton) Destino das Vendas ï UDM1 

Outros 

Europa 

Am. Norte 

Am. Sul / Central Brasil 59% 

3% 

17% 

9% 
12% 

Mercado Interno Mercado Externo 

ÁLiderança na América do Sul nos papéis imprimir  
e escrever e no papelcartão branco 
 
ÁMais de 90% da produção total integrada com celulose 

 
ÁHedge cambial: cerca de 65% da receita do papel  

em moeda local 
 
ÁMenor volatilidade de preços no mercado interno 

 
ÁDistribuidoras próprias:  
ÁKSR e SPP NEMO: maior distribuidora da América Latina 
ÁStenfar: top 5 distribuidora na Argentina 

26% 

Papéis 

Imprimir e escrever  

Revestidos 
1º  no  Brasil 

 

Não Revestidos 
2º  no  Brasil 

 
30% 

 
19% 

13 1 Últimos doze meses findos em 30/09/2011 

Participação dos Papéis Suzano no MI ï UDM1 



Foco no Mercado Interno 
Menor volatilidade de preços, melhores margens e forte gerador de caixa 
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Preço Médio Líquido 
(base 100 em out/2008) 

Papelcartão  

 
Mercado Interno 

Á Domínio dos mercados de alto valor agregado  

Á Baixa presença de importados 

Á Crescimento da indústria de consumo 

Imprimir e Escrever  

 
Mercado Interno 

Á Importados: maior concentração nos revestidos 

Á Efeito câmbio 

Á Regulamentação do Papel Imune 
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14 Nota: Preços do MI (Mercado Interno) em R$ e preços do ME (Mercado Externo) em US$ 



Crescimento do Mercado de Papel 

O crescimento econômico nos países emergentes impulsiona o consumo de papel 

1 Papéis para Imprimir & Escrever sem pasta mecânica I 2 América Latina excluindo Brasil  I 3 Papelcartão + Papelcartão para líquidos 

Fonte: RISI e  Poyry (novembro/2011) 

Global 

Demanda de Papel em 2011e (mil ton) 

2.989 

Não Revestido 

Papelcartão3 

Revestido 

972 1.837 

2.366 54.180 

2.017 { 
652 

1.365 

Imprimir & 

Escrever1 

Brasil 

4.994 

1.816 

812 

2.366 

América Latina2 

3.178 { 
2.366 

128.601 

46.948 

27.473 

54.180 

{ 81.653 

CAGR 2011e ï 2016e Brasil América Latina2 Global 

   Papelcartão3 +3,3% +3,8% +3,0% 

   Imprimir & Escrever1 +3,4% +3,2% +1,0% 

Revestido +3,2% +3,3% +1,0% 

Não Revestido +3,5% +3,2% +1,1% 
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Drivers do Crescimento da Demanda de Papel 

Historicamente nota-se alta correlação entre PIB e consumo de papel 

 
1 Exclui China e Japão 

Fonte: Dados de consumo de papel 2010 da Poyry (nov/2011) e dados de PIB per capita de 2010 do Fundo Monetário Internacional (set/2011) 

China 

68 kg/ha/ano 

PIB per capita: 

US$ 4 mil 

EUA 

233 kg/ha/ano 

PIB per capita: US$ 47 mil 

Índia 

9 kg/ha/ano 

PIB per capita: US$ 1 mil 

Brasil 

47 kg/ha/ano 

PIB per capita: US$ 11 mil 
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América do Norte 

226 kg/ha/ano 

América Latina 

44 kg/ha/ano 

Ásia1 

19 kg/ha/ano 

Europa 

Ocidental: 185 kg/ha/ano 

Oriental: 47 kg/ha/ano 



Papel Revestido 
A importação de papéis revestidos é elevada, uma vez que a capacidade nacional  

de produção não é suficiente para atender a demanda 

Produção e Demanda de Papel Revestido (mil ton) 

Participação dos Importados no Mercado Brasileiro (%) 

Medidas de combate à 

sonegação de impostos e 

a depreciação do Real 

contribuíram para a 

redução do volume de 

papel revestido importado 

 

317 304 285 294 

182 

450 
525 

486 

632 

432 

2007 2008 2009 2010 9M11

Produção Demanda 

40% 
44% 47% 

57% 

70% 69% 72% 
66% 

56% 
60% 

55% 56% 53% 

2007 2008 2009 2010 jan-11 fev-11 mar-11 abr-11 mai-11 jun-11 jul-11 ago-11 set-11

2,00 1,95 1,84 
R$/US$ 

médio 
1,76 1,68 1,69 1,66 1,59 1,61 1,59 1,56 1,60 1,74 

RECOPI1 

Licença não 

automática 
Multas 
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1 Reconhecimento e Controle das Operações com Papel Imune  

Fonte: Bracelpa 
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Ativos de Celulose 
Crescimento orgânico e sustentável: presença nos principais mercados  

mundiais e relacionamento estratégico com clientes 

ÁSuporte técnico em cada escritório internacional:  

China, Suíça e EUA 

Á80% das vendas com contratos de longo prazo 

ÁMais de 150 clientes ativos 

ÁParcerias estratégicas de longo prazo com clientes:  

ÁLogística 

ÁTecnologia 

ÁAssistência técnica pré e pós-venda 

ÁFoco em segmentos estratégicos de alto valor agregado 

Volume de Vendas (mil ton) 

Imprimir  

e Escrever 

Fins 

Sanitários 

Especiais 

Outros 

Vendas por Segmento ï UDM1 

Europa 

Ásia 

Am. Norte 

Am. Sul / Central 

Brasil 

Destinos das Vendas ï UDM1 

20% 

34% 

34% 

1% 

11% 

32% 

37% 

23% 

8% 

232 261 297 346 

1.089 

1.519 1.310 
1.366 

1.321 

1.780 
1.607 

1.712 

2008 2009 2010 UDM

Mercado Interno Mercado Externo 

19 1 Últimos doze meses findos em 30/09/2011 



22 

3 

9 

16 

2011e

207 

29 
45 

114 

2011e

Fundamentos para Expansão em Celulose 

A celulose de mercado representa apenas 13% da fibra consumida para produção de papel 

20 20 

1 Bleached Eucalyptus Kraft Pulp | 2 Bleached Hardwood Kraft Pulp | 3 Bleached Softwood Kraft Pulp  

Fonte: Poyry (novembro/2011) e Suzano 
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 Imprimir & 

Escrever 

Fins Sanitários 

Papelcartão 

Corrugados 

Imprensa 

Outros 

395 

Produção  (MM ton) 

Minerais 

51% 

49% 

72% 

28% 

8% 

8% 

128 

50 

Fibra virgem 

Reciclados 

185 

178 

Produção global 

de papel 

Consumo 

total de fibra 

363 

395 

BSKP3 

50 

Outros 

BHKP2 

BEKP1 

Cadeia de produção de papel e celulose ï 2011e 

Celulose 

integrada 

Celulose de 

mercado 

ÁOportunidades de demanda de celulose 

de mercado: 

Á 1% de redução de papel reciclado =       

+1,9 MM ton/ano de celulose de mercado 

Á 1% de redução de capacidade integrada =    

+1,3 MM ton/ano de celulose de mercado 

Á 2% de aumento do consumo de papel =    

+1,0 MM ton/ano de celulose de mercado 



Fundamentos para Expansão em Celulose 
Espera-se um aumento  na demanda  de papel de 42 milhões de toneladas de 2010 a 2015  

21 21 21 

Projeção da demanda de Papel até 2015 
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América Latina1 

Outros da Ásia1 

China1 

Japão 

Leste Europeu1 

Europa Ocidental 

América do Norte 

CAGR: 2,1% a.a. 
Emergentes: +4,3% a.a. 

CAGR: 2,2% a.a. 
Emergentes: +5,7% a.a.  

  
1 Emergentes inclui América Latina, Ásia (exceto Japão), Oriente Médio, Oceania, África e Leste Europeu. 

Fonte: Poyry (novembro/2011)  



Kraft 

20% 40% 100% 60% 80% 

Fundamentos para Expansão em Celulose 
As linhas de papel que demandam fibra de eucalipto estão com perspectiva de 

crescimento nos próximos anos  

22 22 22 

Principais usuários finais de celulose de eucalipto 

1,5 

0,0 
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4,5 

-3,0 

Não 

Revestido 
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Papel 

Imprensa 

I&E 

Revestido 
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Projeção da Demanda de Papel: CAGR (2011e ï 2016e) de 2,0% a.a. 

  
1 Inclui especialidades  

Fonte: Poyry (novembro/2011)  
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Fundamentos para Expansão em Celulose 

A celulose de eucalipto tem substituído outras fibras curtas e o atual spread de preços entre a 
fibra curta e a fibra longa favorece a substituição 
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CAGR 
BEKP: +9,7%a.a  | Outros BHKP: -3,8%a.a. 

. 

CAGR 
BEKP: +5,5% a.a.  | Outros BHKP: -1,1%a.a. 

Projeção da Demanda de Celulose (2011e ï 2015e) 
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1 Bleached Eucalyptus Kraft Pulp | 2 Bleached Hardwood Kraft Pulp | 3 Bleached Softwood Kraft Pulp  

Fonte: Elaborado pela Suzano com base em dados da Poyry (novembro/2011) e do PPPC (setembro/2011) 

1 2 3 



Competitividade Brasileira 
A Suzano está na região de menor custo caixa em fibra da indústria 

BC 

625 

E. Canadá 

619 

678 

França 

601 
533 

Suécia 

592 

Japão Finlândia 

577 

700 

Rússia 

379 

Japão 

646 

China 

581 

Canadá 

567 

França 

527 

EUA EUA BC Costa 

444 

Chile 

519 

Suécia 

508 

Finlândia 

484 

Ibéria 

443 

Indonesia 

417 

Chile 

368 

Brasil 

330 

15,8 MM ton 8,5 MM ton 15,4 MM ton 

Custo Baixo Custo Alto Custo Alto Custo Baixo 

 2,9 MM ton 

Fibra Curta Fibra Longa 
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Fonte: Hawkins Wright  (Out/ 2011) 

Custo Caixa CIF / Europa (US$/ton) 



Equilíbrio da Indústria 

A dinâmica cíclica do setor é norteada pelo balanceamento entre a oferta e 
demanda com ajustes na cadeia 

25 25 25 

Aumento 

do 

preço da 

celulose  

Novas 

capacidade 

Aumento  

da oferta 

Redução 

da oferta 

Fechamento 

de 

capacidade  

de alto custo 

Cenário 

favorável 

Acompanhado  pela demanda 

Oferta Demanda 

Não acompanhado  pela demanda 
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Unidade Maranhão 

Planta industrial referência em tecnologia, com os mais reconhecidos fornecedores de 
equipamentos contratados 

27 27 27 

8 

1. Linha de Fibras 

2. Secadora 

3. Evaporação 

4. Caldeiras 

5. Caustificação e forno de cal 

6. Pátio de Madeira 

7. Cozimento 

10. Tratamento de Água (ETA/ETAC) 

11. Tratamento de Efluentes (ETE) 

8.  Turbogeradores 

9. Subestação e distribuição de energia  

ÁEngenharia Conceitual 

ÁEngenharia Básica 

ÁEngenharia Detalhada: 

BOP1 e infraestrutura 

ÁGerenciamento da 

implantação do BOP1 e 

infraestrutura 
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1 Balance of Plant  

Fonte: Maquete Poyry e Suzano 
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